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Obrigatória 

Ementa 

Esta disciplina trata do campo de atuação da Antropologia e tem por principal objetivo 

fornecer elementos para a inclusão de conteúdos e pontos de vista antropológicos nas aulas de 

Sociologia no Ensino Médio, tendo como   ponto de partida a noção de juventude para discutir 

os seguintes temas: cultura, sociedade, etnocentrismo e identidade. 

 

Programa 

1. Natureza e Cultura 

2. Indivíduo e Sociedade 

3. Etnocentrismo 

4. Identidade 

5. Juventudes 
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